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Resumo/Abstract 

Tendo por base os dados arqueológicos e a documentação histórica pretende-se com 
esta comunicação analisar os  diferentes contextos culturais de Barga, desde a sua 
função romana até à Idade Moderna, através da valorização dos espaços urbanos onde a 
água desempenhou um papel de relevada importância, de acordo com os diferentes usos 
e funcionalidades que lhe foram sendo conferidos pelas sociedades. 

Na realidade, desde a fundação da cidade de Braga, no período romano, a água assume-
se como um elemento vital para a vida da cidade, tendo sido gerida e utilizada de 
diferentes formas, mas também com usos culturais e sociais muito diversificados, que 
contribuem para a criação de múltiplos cenários urbanos. Os testemunhos desta 
realidade encontram-se nos numerosos balneários públicos e privados, que remetem 
para o caracter lúdico da água na sociedade romana, mas também na grande quantidade 
de fontes e chafarizes que adornam praças e jardins públicos dispersos por toda a 
cidade, e que se constituem locais de abastecimento, fruição e sociabilidade entre os 
século XVI e XVIII. De igual modo, o uso simbólico e sagrado da água encontra reflexo 
em diferentes monumentos, que desde o período romano até à Época Moderna 
contribuem para conformar algumas das particularidades da paisagem urbana de Braga.  
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